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SOLICITAÇÃO EM CONFORMIDADE COM O ARTIGO 6
DAS DIRETRIZES PARA A PARTICIPAÇÃO DAS ORGANIZAÇÕES
DA SOCIEDADE CIVIL NAS ATIVIDADES DA OEA [CP/RES. 759 (1217/99)]
[Fundación Andina para la Observación y Estudio de Medios (FUNDAMEDIOS)]
ANÁLISE DE ELEMENTOS REFERENTES À PARTICIPAÇÃO DA FUNDACIÓN ANDINA PARA LA OBSERVACIÓN Y ESTUDIO DE MEDIOS (FUNDAMEDIOS) NO ÂMBITO DO PROCESSO DE ACREDITAÇÃO DA SOCIEDADE CIVIL NAS ATIVIDADES DA OEA
Este documento foi elaborado pelo Departamento de Assuntos Internacionais / Secretaria de Relações Externas, a fim de prestar informações aos Estados membros da Organização dos Estados Americanos (OEA) sobre a organização da sociedade civil Fundación Andina para la Observación y Estudio de Medios (FUNDAMEDIOS).
 As informações constantes deste relatório são apresentadas em cumprimento da resolução CP/RES.759 (1217/99), “Diretrizes para a Participação das Organizações da Sociedade Civil nas Atividades da OEA”, e incluem um resumo e uma relação da documentação apresentada pelo Fundación Andina para la Observación y Estudio de Medios (FUNDAMEDIOS), em conformidade com as diretrizes mencionadas.
1.
Antecedentes
A Fundación Andina para la Observación y Estudio de Medios (FUNDAMEDIOS) é uma organização não-governamental estabelecida em 26 de abril de 2007 em Quito, Equador, com a missão de promover a liberdade de expressão e de imprensa por meio da capacitação de jornalistas e de meios de comunicação e do fortalecimento da participação cidadã e governabilidade democrática.
Em 2010, a FUNDAMEDIOS realizou três oficinas de capacitação sobre jornalismo investigativo e uso de novas tecnologias em cooperação com a Pontifícia Universidade Católica do Equador, a Universidad de las Américas e o Instituto Santiago de Quito da Universidade San Francisco de Quito. A FUNDAMEDIOS realizou um projeto,, com o apoio da Organização das Nações Unidas para a Educação, Ciência e Cultura (UNESCO), voltado para a capacitação de jornalistas e comunicadores no tocante à Lei Orgânica de Transparência e Acesso à Informação Pública. Conta ainda com o Observatorio de Medios del Ecuador (OME), o qual tem o propósito de construir espaços de opinião pública para refletir sobre a qualidade da informação dos meios de comunicação e seu papel na consolidação da democracia.
A FUNDAMEDIOS administra a Rede de Monitoramento de Ameaças às Liberdade de Expressão e Imprensa, que, por meio de correspondentes em todo o país, monitora tendências que afetam a situação da liberdade de imprensa no Equador, investiga violações e emite alertas sobre agressões ou ataques a jornalistas por partes de atores estatais, associações civis, empresários ou outros casos de delinqüência comum, entre outros. Desde 2008, a Rede relatou 315 casos de agressão a jornalistas, inclusive sanções contra a reserva das fontes, agressões físicas, assassinatos, desaparecimento forçado ou seqüestro, ameaças, detenção ilegal, impedimento de cobertura, censura, e fechamento e suspensão de meios de comunicação, entre outros.
A FUNDAMEDIOS também faz parte do Colectivo de Organizaciones de la Sociedad Civil, a qual reúne 30 organizações da sociedade civil de Quito, Guayaquil e Cuenca. Esse grupo elaborou relatórios, publicou comunicados e fez pronunciamentos relativos à proposta de regulamento para as organizações da Secretaria de Povos e Participação Cidadã do Governo Nacional. 

A FUNDAMEDIOS financiou suas atividades por meio de contribuições das seguintes instituições: Secretaria-Geral da Comunidade Andina de Nações, UNESCO, Câmara de Comércio de Quito, Conselho Nacional da Infância e Adolescência, Fundação Pan-Americana de Desenvolvimento (FUPAD), Fundação para as Américas, National Endowment for Democracy (NED), Televisora Nacional CA, Open Society Institute, Global Forum for Media Development, Fundación Nuevo Periodismo Iberoamericano, Proyecto Salud de Altura, Proyecto Agora Democrática del Instituto Internacional para la Democracia y la Asistencia Electoral (IDEA) e Netherlands Institute for Multiparty Democracy (NIMD), entre outras.

A FUNDAMEDIOS apresentou o pedido de credenciamento junto à OEA em 25 de março de 2011.
2.
Nome, endereço e data de constituição da OSC
Nome:
Fundación Andina para la Observación y Estudio de Medios (FUNDAMEDIOS)  
Endereço:
Iñaquito E2-32 y Unión Nacional de Periodistas Esquina (UNP), Edificio UNP, piso 4 Oficina 403
Quito, Equador
Telefone:



(593) 2 2237 413 / (593) 2 2230 821
Correio eletrônico:



cesar.ricaurte@fundamedios.org 
Endereço eletrônico:


www.fundamedios.org
Diretor Executivo:


César Ricaurte
Data de constituição: 


26 de abril de 2007
3. Principais áreas de trabalho e contribuições da OSC que interessam à OEA
A FUNDAMEDIOS trabalha pela promoção da liberdade e imprensa e pela capacitação de jornalistas, a fim de fomentar uma cultura democrática no Equador com participação cidadã. As principais áreas de trabalho e contribuições da organização que poderiam ser do interesse da OEA consistem em:
· fortalecimento da liberdade de expressão e proteção dos direitos humanos dos jornalistas por meio da realização de oficinas e capacitações sobre jornalismo investigativo, bem como o monitoramento e a denúncia de violações do livre exercício do jornalismo no Equador; e
· influência nas políticas públicas relacionadas com a sociedade civil, a transparência e o acesso à informação pública mediante a elaboração de relatórios e a emissão de comunicados.
4. Identificação das áreas de trabalho no âmbito da OEA
A FUNDAMEDIOS se propõe a colaborar com a OEA nas seguintes atividades:
· promover os princípios da Carta Democrática Interamericana; 
· apresentar relatórios sobre a situação dos direitos humanos e da liberdade de expressão no Equador à Relatoria Especial sobre Liberdade de Expressão da Comissão Interamericana de Direitos Humanos (CIDH); 
· contribuir para a Comissão de Assuntos Jurídicos e Políticos (CAJP) do Conselho Permanente no tocante à implementação da Lei Modelo Interamericana sobre o Acesso à Informação Pública, por meio do Departamento de Direito Internacional da Secretaria de Assuntos Jurídicos (SAJ);
· prestar informações à Comissão sobre Gestão de Cúpulas Interamericanas e Participação da Sociedade Civil nas Atividades da OEA (CISC) do Conselho Permanente acerca da normativa existente em matéria de consulta com a sociedade civil no Equador, por meio do Departamento de Assuntos Internacionais (DAI) da Secretaria de Relações Externas (SER); e 
· apoiar os programas do Departamento de Gestão Pública Eficiente (DGPE) da Secretaria de Assuntos Políticos (SAP) voltados para a promoção de mecanismos de transparência, integridade e prestação de contas nos Estados membros da OEA.
5.
Documentos apresentados pela OSC à OEA
· Carta dirigida ao Secretário-Geral da OEA, datada de 25 de março de 2011
· Atos constitutivos
· Estatuto 
· Declaração da missão institucional
· Relatório de atividades de 2010
· Demonstrativo financeiro de 2010 (auditados por Patricio Tinajero Cia. Ltda.,Contador Público)
· Relatório "Liberdade de Imprensa em 2010"
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